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O processo de educação formal procura preparar e habilitar o indivíduo para 
enfrentar o mercado de trabalho, na perspectiva de melhoria da qualidade de vida e 
satisfação pessoal, contribuindo para o desenvolvimento e crescimento das nações e 
o fortalecimento da sociedade e das profissões.

Para que este processo se complete em sua totalidade, necessário é que as 
escolas responsáveis pela formação da mão-de-obra especializada acompanhem a 
demanda do mercado de trabalho. Estudos que permitem este acompanhamento têm 
sido desenvolvidos tanto por iniciativa das instituições de ensino quanto pelos seg­
mentos da sociedade ligados a profissões, tais como associações de classe e grupos 
individuais de pesquisadores e estudiosos.

Especialmente na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, vários es­
tudos foram realizados na década de 60, alguns com elevado nível de sucesso, ou­
tros não, uns voltados mais para os aspectos qualitativos, outros para os quantitati­
vos. Nick Moore, em sua pesquisa sobre a força de trabalho em bibliotecas e unida­
des de informação, faz uma retrospectiva desses estudos, apresentando os objetivos 
e resultados de cada um, e com isto fornece uma visão global do desenvolvimento da 
força de trabalho em bibliotecas e unidades de informação.

I
Como força de trabalho são considerados os indivíduos que possuem qualifica­

ção em Biblioteconomia e aqueles que trabalham em bibliotecas e unidades de infor­
mação.

Analisa, na primeira parte da pesquisa, toda a composição da força de trabalho 
do bibliotecário e do profissional da informação, identificando as principais caracterís­
ticas dos indivíduos que a compõem. Apresenta ainda, com alguns detalhes, a manei­
ra pela qual a força de trabalho composta por esses profissionais tem se desenvolvi­
do nos últimos 15 a 20 anos. Algumas variáveis, tais como período diário de trabalho, 
idade do profissional, natureza do trabalho, satisfação no trablho, plano de carreira, 
e também o fato de a profissão ser predominantemente composta por pessoas do se­
xo feminino são analisadas neste estudo.
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A segunda parte da pesquisa identifica as oportunidades que surgirão no mer­
cado para os bibliotecários e demais profissionais da informação. As atuais ofertas 
são analisadas na perspectiva de expansão nas bibliotecas públicas, especializadas, 
escolares, universitárias e nacionais.

Aponta ainda algumas áreas de trabalho que, além das bibliotecas, absorverão 
a força de trabalho do bibliotecário:

- área de pesquisa;
- área de informação tecnológica;
- área de indexação e resumos;
- área da indústria da informação;
- área de relações públicas;
- área de administração da informação e outras.

Entretanto, Nick Moore alerta para o fato de que é necessário que as escolas 
adaptem, com a maior urgência, seus currículos em função das novas qualificações 
do bibliotecário que o mercado de trabalho está a exigir. Caso contrário, esta força de 
trabalho não será absorvida.

A pesquisa foi financiada pela British Library Research and Development De­
partment, desenvolvida por Nick Moore, e deve fazer parte do conhecimento individual 
de todos aqueles que se preocupam e se dedicam à formação do indivíduo para atuar 
na área de Biblioteconomia, daqueles que acompanham a demanda do mercado de 
trabalho nesta área, dos que ingressam neste mercado e daqueles que já se encon­
tram no mercado.
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